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 “E o nome da Virgem, era Maria”. (Lc. 1, 27)   
 

Maria é a onipotência suplicante, pois tudo o que ela pede não deixa de ser 

atendido. Ouso dizer que Ela é o ponto fraco de Deus, pois Ele não recusa a menor das 

intenções desse humilde coração.    

Isso mesmo! É Nela que encontramos uma brecha para alcançarmos o nosso 

apogeu, o ponto mais elevado, que é estar em adoração infinita aos pés do Senhor. 

Eis o ódio do demônio, ser vencido por uma criatura que não aceitou seu plano 

maléfico. Pois, tudo em Maria está em sintonia com o Céu.  

Maria Santíssima exala o perfume da humildade, do silêncio, e do serviço a 

Deus. Assim como o inimigo é incansável no seu projeto de destruição, Maria também é 

incansável no seu plano de salvação para a humanidade.                                                                                                    

“Ela é tão caridosa que a ninguém 
repele que implore sua intercessão, ainda 
que seja um pecador; pois, como dizem os 
santos, nunca se 
ouviu dizer, desde 
que o mundo é 
mundo, que alguém 
que tenha recorrido 
à Santíssima 
Virgem, com confiança e perseverança, 
tenha sido desamparado ou repelido.”  

São Bernardo 

 

http://www.mongesdatrindade.org.br/web/nav/print/print_artigo.php?id=59
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No antigo testamento nos é revelado que uma Virgem dará a luz ao Salvador... o 

próprio Senhor vos dará um sinal: uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e o 

chamará “Deus conosco”(Is.7,14). Somente no Novo Testamento o nome Dela nos é 

revelado. ... “E o nome da Virgem, era Maria”. (Lc. 1, 27) 

É esse nome que eu vou professar, ele vai ecoar pelos ares destruindo as forças 

espirituais do mal que andam pelo mundo para perderem as almas. Esse artigo está 

sendo inspirado exatamente duas semanas após a comemoração do dia do santo nome 

de Maria.  

 A minha intenção neste artigo é tentar descrever o valor que tem a invocação do 

nome de Maria, mas percebo que não há palavras para delinear o real valor desse nome. 

As virtudes contidas nele são inenarráveis. O que perfeitamente se traduz na fala dos 

santos, “De Maria nunquam satis” – De Maria nunca se falará o bastante. Pois, ainda 

não se louvou, exaltou, amou e serviu suficientemente a Maria, pois muito mais louvor, 

respeito, amor e serviço ela merece. 

Portanto a melhor maneira de usufruirmos dessas virtudes é por meio da entrega, 

por meio da invocação; da busca incessante da oração. Pois tudo em Maria é cheio de 

Graça até mesmo o nome da Virgem Santíssima está cumulado delas, mais que a nossa 

compreensão limitada possa imaginar.  

   Não me chameis mais Noêmi, replicou ela, mas chamai-me Mara; porque o 
Todo-poderoso me encheu de amargura. (Rt.1-20) 
(Noemi significa agradável, doce; Mara significa: amarga)  

   “Minha alma glorifica ao Senhor e meu espírito exulta de alegria em Deus, meu 
Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada 
todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo.”  
(Lc 1,46-49) 
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 Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as 
mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele. (At 1,14) 

(...) Eles já não têm vinho. (...) 
Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. (Jo 2-3.5) 
 

O Santo nome de Maria é passível de diversos significados, pois nele estão 

compilados, a dor, o amor, o serviço, a humildade, a obediência, a alegria, a fé 

inabalável; enfim, virtudes que ninguém poderá narrar. Mas o mais importante é que 

nesse nome eu sou levado até a salvação e a salvação vem até mim. Pois foi o próprio 

Deus que o fez cheio de graças; mais abundantes que as estrelas do céu. 

Em todas as situações clame, na dor, na alegria, no desespero, no cansaço, na 

frieza do coração; clame o nome de Maria, Maria, Maria. Ela jamais o desamparará não 

se canse, pois as tribulações tentam obscurecer a verdade.  

Os próprios demônios são obrigados, de bom ou mau grado, pela força da 

verdade, a proclamá-la bem-aventurada. Vibra nos céus, como diz São Boaventura, o 

clamor incessante dos anjos: Sancta, sancta, sancta Maria, Dei Genitrix et Virgo; e 

milhões e milhões de vezes, todos os dias, eles lhe dirigem a saudação angélica: Ave, 

Maria..., prosternando-se diante dela e pedindo-lhe a graça de honrá-la com suas ordens.  

(http://almascastelos.blogspot.com.br/2011/06/de-maria-nunquam-satis.html) 

                                                                     

 

 

 

 

 
“Deus ajuntou todas as águas e deu nome de mar, e ajuntou todas as graças e deu nome de 
Maria.” (São Luiz Maria de Montfort) 

http://www.bibliacatolica.com.br/01/51/1.php
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A festa ao Santo Nome de Maria 

A festa ao Santo Nome de Maria é comemorada dia 12 de setembro e foi instituída pelo 

Papa Inocêncio XI para comemorar a vitória sobre os turcos na Batalha de Viena em 

1683. 

 “Deus depositou a 

plenitude de todo o                  

bem em Maria, para que 

nisso conhecêssemos que 

tudo o que temos de  esperança, graça 

e  salvação, dela deriva até nós”. (São 

Boaventura) 

 

 

       Os 5 salmos do Santíssimo  

              nome de Maria 

 

V/. Ó Deus, vinde em meu auxílio.  

R/. Senhor, apressai-Vos em me socorrer.              

Glória ao Pai...  

Antífona: O nome de Maria (São Lucas 1, 46)          

A minha alma engrandece o Senhor. E o meu espírito exulta em Deus meu Salvador. 
Porque lançou os olhos sobre a baixeza de sua serva; eis que, de hoje em diante, todas 
as gerações me chamarão bem-aventurada. 
Porque fez em mim grandes coisas Aquele que é poderoso, e cujo nome é santo. 
E cuja misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço; dissipou aqueles que se orgulhavam nos seus 
pensamentos do seu coração. 
Depôs do trono os poderosos, e exaltou os humildes. 
Cumulou de bens os famintos, e despediu os ricos com as mãos vazias. 
Tomou cuidado de Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia. 
Conforme tinha dito a nossos pais, a Abraão, e à sua posteridade para sempre. 
Glória ao Pai... 
Antífona: O nome de Maria é ornato de toda a Igreja, à qual fez grandes coisas Aquele 
que é poderoso, e santo é o seu Nome. 

Antífona: Desde o amanhecer (Salmo 120) 

http://blog.cancaonova.com/amigosdoceu/2012/06/16/salve-o-imaculado-coracao-de-maria/
http://blog.cancaonova.com/amigosdoceu/2012/06/16/salve-o-imaculado-coracao-de-maria/
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Na minha tribulação, clamei ao Senhor, e Ele me ouviu. 
Senhor, livra a minha alma dos lábios iníquos, e da língua enganadora. 
Que te será dado, ou que fruto tirarás, ó língua enganadora? 
Setas agudas do poderoso, com carvões devoradores. 
Ai de mim! O meu desterro prolongou-se; habitei com os moradores do Cédar. Muito 
tempo andou peregrinando a minha alma. 
Com os que odiavam a paz, eu era pacífico; quando lhes falava, contradiziam-me sem 
motivo. 
Glória ao Pai... 

Antífona: Desde o amanhecer até o ocaso louvamos o nome do Senhor e de Maria sua 
Mãe. 

Antífona: É refúgio (Salmo 119) 

Concede esta graça ao teu servo, dá-me a vida, e eu guardarei as tuas palavras. 
Tira o véu dos olhos, e eu considerarei as maravilhas da tua lei. 
Eu sou peregrino na Terra; não esconda de mim os teus mandamentos. 
A minha alma desejou ansiosa as tuas justas leis em todo o tempo. 
Ameaçaste os soberbos; malditos os que se afastam dos teus mandamentos. 
Livra-me do opróbrio e do desprezo, porque busquei cuidadoso os teus mandamentos. 
Até os príncipes se sentaram e falavam contra mim, o teu servo, todavia meditava nas 
tuas determinações. 
Porque os teus decretos são assuntos da minha meditação, e as tuas justas leis são o meu 
conselho. 
A minha alma prostrou-se por terra; dá-me a vida, segundo a tua palavra. 
Eu te expus os meus caminhos, e tu me atendeste; ensina-me os teus preceitos. 
Instrui-me no caminho das tuas ordens; e meditarei nas tuas maravilhas. 
A minha alma adormeceu de tédio; fortifica-me com as tuas palavras. 
Afasta de mim o caminho da iniquidade, e tem misericórdia de mim, segundo a tua lei. 
Eu escolhi o caminho da verdade; não me esqueci dos teus juízos. 
Eu, Senhor, aderi aos teus testemunhos; não me queiras confundir. 
Corri pelo caminho dos teus mandamentos, quando dilataste o meu coração. 
Glória ao Pai... 
Antífona: O nome de Maria é refúgio nas tribulações para aqueles que o invocam. 

Antífona: Em todo o orbe. (Salmo 126) 

Quando o Senhor fez voltar os cativos de Sião, nós ficamos cheios de consolação. 
Então a nossa boca encheu-se de gozo, e a nossa língua de alegria. 
Então se dirá entre as nações: Grandes coisas fez o Senhor em favor deles. 
Grandes coisas fez o Senhor por nós; fomos cheios de júbilo. 
Faz, Senhor, voltar os nossos irmãos cativos, como as torrentes na Terra do meio-dia. 
Os que semeiam em lágrimas, com alegria ceifarão. 
Iam e vinham chorando, enquanto lançavam as suas sementes. 
Mas quando voltarem, virão contentes, trazendo os seus feixes. 
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Glória ao Pai... 
Antífona: Em todo o orbe é o teu nome admirável, ó Maria. 

Antífona: Os Céus anunciaram. (Salmo 123) 

Levantei os meus olhos para ti, que habitas no Céu. 
Vede que, assim como os olhos dos servos estão fixos nas mãos dos seus senhores; 
E como os olhos da escrava nas mãos da sua senhora, assim os nossos olhos estão fixos 
no Senhor nosso Deus, até que tenha misericórdia de nós. 
Tem misericórdia de nós, Senhor, tem misericórdia de nós porque estamos saciados de 
desprezos; 
Porque a nossa alma está cheia por demais de ser o objeto de escárnio para os ricos, e de 
desprezo para os soberbos. 
Glória ao Pai... 
Antífona: Os Céus anunciaram o nome de Maria e todos os povos viram a sua glória. 
V/. Bendito seja o nome da Virgem Maria. 
R/. Desde agora e por todos os séculos. 
Oremos: Nós vos rogamos, ó Deus onipotente, concedei a vossos fiéis que se alegram 
com o Nome e a proteção da Santíssima Virgem Maria, que, por sua piedosa 
intercessão, se vejam livres de todos os males na Terra e mereçam chegar às alegrias 
eternas no Céu. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 

http://espelhodejustica.blogspot.com.br - Postado por Roosevelt de Castro 

Oremos: 

 

 

 Grande Mãe de Deus e minha Mãe, ó 

Maria, é verdade que eu não sou digno de proferir o vosso nome; mas vós, que me 

tendes amor e desejais minha salvação, concedei-me, apesar de minha indignidade, a 

graça de invocar sempre em meu socorro vosso amantíssimo e poderosíssimo nome. 

Pois é ele o auxílio de quem vive e salvação de quem morre. 
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Puríssima e dulcíssima Virgem Maria, fazei que seja vosso nome de hoje em 

diante o alento de minha vida. Senhora, não tardeis a socorrer-me quando vos invocar. 

Pois, em todas as tentações que me assaltarem, em todas as necessidades que me 

ocorrerem, não quero deixar de chamar-vos em meu socorro, repetindo sempre: 

Maria! Maria! Assim espero fazer durante a vida, assim espero fazer 

particularmente na hora da morte, para ir depois louvar eternamente no céu vosso 

querido nome, ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria. 

Extraído do livro: “Glórias de Maria”. De Santo Afonso de Ligório 

 

 

“E parecia-me que a plataforma deste templo foi à elevada mente e o alto entendimento da 

Virgem Maria. Havia também um altar, e percebi que era a vontade da 

Virgem. E a toalha do mesmo altar era a sua puríssima virgindade. E o 

cibório onde Jesus se encontra é o Coração da Virgem. E diante do altar 

vi sete lâmpadas que entendi serem os Sete Dons do Espírito Santo que 

igual e perfeitamente se encontravam na Virgem Maria. E sobre o altar 

encontravam-se doze formosíssimos candelabros que eu percebi serem os Doze Frutos do 

Espírito Santo que a Virgem possuía”. (Santa Maria Madalena de Pazzi) 

O nome de Maria possui vários significados (Mar amargo; Senhora; Estrela do 

Mar; Esperança; Mui amada, entre outros). Mas o mais importante não é a etimologia da 

palavra, porém o grandioso poder que emana dele. Poder capaz de abreviar catástrofes, 

salvar almas e intervir pessoalmente em conflitos como em Marne (França). Nossa 

Senhora apareceu no Céu acima da rota para Paris ordenando aos prussianos voltarem. 

O milagre aconteceu na primeira sexta-feira de setembro e na oitava da 

Natividade de Nossa Senhora. 

“Nós não podíamos ir mais longe porque uma Virgem estava em pé diante de nós, 
com os braços estendidos, nos rechaçando cada vez que tínhamos ordem de 

avançar”. (soldado alemão) 

Assim, não há melhor maneira de finalizar esse artigo do que com louvores a Virgem 
Santíssima. 

 

http://joyerosariana.blogspot.com.br/2012/01/frases-belissimas-sobre-maria.html
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 tu, quem quer que sejas, que te sentes longe da terra firme, arrastado pelas 

ondas deste mundo, no meio das borrascas e tempestades, se não queres 

soçobrar, não tires os olhos da luz desta estrela. 

Se o vento das tentações se levanta, se o escolho das tribulações se interpõe em teu 

caminho, olha a estrela, invoca Maria. 

Se és balouçado pelas vagas do orgulho, da ambição, da maledicência, da inveja, olha a 

estrela, invoca Maria. 

Se a cólera, a avareza, os desejos impuros sacodem a frágil embarcação de tua alma, 

levanta os olhos para Maria. 

Se, perturbado pela lembrança da enormidade de teus crimes, confuso à vista das 

torpezas de tua consciência, aterrorizado pelo medo do Juízo, começas a te deixar 

arrastar pelo turbilhão da tristeza, a despenhar no abismo do desespero, pensa em Maria. 

Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas, pensa em Maria, invoca Maria. 

Que seu nome nunca se afaste de teus lábios, jamais abandone teu coração; e para 

alcançar o socorro da intercessão dEla, não negligencies os exemplos de sua vida. 

Seguindo-A, não te transviarás; rezando a Ela, não desesperarás; pensando nEla, 

evitarás todo erro. 

Se Ela te sustenta, não cairás; se Ela te protege, nadas terás a temer; se Ela te conduz, 

não te cansarás, se Ela te é favorável, alcançarás o fim. 

E assim verificarás, por tua própria experiência, com quanta razão foi dito: "E o nome 

da Virgem era Maria". 

 ____________________________________________ 

Louvores da Virgem Maria, Super missus, 2ª homília, 17 - apud Pierre Aubron SJ, L'oeuvre mariale de 
Saint Bernard, Editions du Cerf, Paris, Les Cahiers de la Vierge, nº 13-14, março de 1936, pp. 68-69. 

Fonte: http://alexandriacatolica.blogspot.com.br/2011/05/um-mes-com-maria-santissima_05.html 
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